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EXPEDIENTE 
Em razão das despezas extraordiná­

rias que fizemos com este numero, ele­
vamos o preço da venda avulsa a 200 
róis. 

A SEMANA 
Rio, 10 de Setembro de 1885 

Damos hoje, como prometteramos, o 
retrato de Gonçalves Dias. 

O bello desenho de Belmiro de Al­
meida não pôde ser apreciado em to­
dos os seus detalhes e delicadezas por­
que, sendo o processo de gravura por­
que foi reproduzido, inteiramente novo 
entre nós, é este trabalho um simples 
ensaio, uma tentativa, para cujas na­
turaes imperfeições pedimos desculpa 
aos nossos assignantes. 

Faltando-nos a primeira pagina, oc-
cupada pelo retrato de Gonçalves Dias, 
e tendo sido esta semana extremamente 
chòcha e calma, supprimimos por hoje 
a Historia dos sete dias. 

Que os leitores nos agradeçam e con­
sultem a secção Faetos e Noticias. 

Daremos no próximo numero a se­
gunda das Cartas de Lisboa do distineto 
escriptor portuguez Emygdio Monteiro, 
nosso correspondente litterario e ar­
tístico naquella cidade. 

Dando uma poesia inédita de João de 
Deus, dá-nos a gratíssima nova de que 
o illustre e benemérito poeta das Flores 
da Campo lhe promettêra escrever uma 
poesia, expresamente para ser publi­
cada na Semana. Esperamol-a anciosa-
mente, agradecendo desde já a immere-
cida honra. 

ANTÔNIO &0NÇALVES DIAS 

Nasceu na província do Maranhão, 
município de Caxias, no sitio da Boa-
Vista, terras da fazenda Jatobá, no dia 
10 de Agosto de 1S23. Foram seus pro-
genitores : o negociante portuguez João 
Manoel Gonçalves Dias e a mestiça Vi-
cencia Mendes Pereira. Antônio Gon­
çalves Dias foi filho bastardo de João 
Manoel Gonçalves Dias, que depois 
matrimoniou-se com Adelaide Ramos 
de Almeida, que foi para com o poeta 

mnis mãe do quo madrasta; pois, nao 
tendo filhos que quizessem seguir a 
carreira das lettras, o conhecendo a ten­
dência do seu enteado, despendeu com 
este toda a solicitude, auxiliando-o 
tanto quanto podia, como se se tratasse 
dr- seu filho mais querido. 

Em 1837 partio Gonçalves Dias do 
S. Luiz do Maranhão para Coimbra, de 
onde, Lendo fallecido seu pae, regressou 
em 1838; mas, graças aos bons senti­
mentos e generosidade de sua madrasta, 
voltava de novo a Portugal , nosse 
mesmo anno. paia continuai* os seus 
estudos, que elevou até ao bacharelado 
de sciencias jurídicas, impedindo-o de 
completar o curso um grave negocio 
de familia, cujo desempenho o impossi­
bilitou de ver satisfeitas as aspirações 
que nutria. 

Voltou, com esse modesto grau, para 
sua cidade natal, onde exerceu a pro­
fissão de advogado, durante alguns 
mezes do anno de 1845. 

Em 1846 procurou a Corte, onde deu 
á publicidade os Primeiros Cantos, que, 
a principio recebidos com frieza, — pois 
o próprio Jornal do Commercio, já então 
arvorado em oráculo do jornalismo, 
apenas eonsagrou-lhe duas linhas, — 
foram lentamente conquistando e con­
solidando a reputação de primeiro ly­
rico brazileiro, de que Gonçalves Dias 
devia gozar depois sem disputa, gra­
ças á critica de Alexandre Herculo, que, 
ante ajpropria pátria do poeta,o saudava 
genio, espedaçando assim as muralhas 
do silencio, que a inveja e a ignorância 
levantam ein torno do nome e das obras 
dos que trabalham com talento. A cri­
tica de Herculano veio surprehender os 
brazileiros que não sabiam que tinham 
um poeta de tão alevantada estatura. 

Em 1852 casou-se com a Exma. Sra. 
D. Olympia da Costa, filha do conse­
lheiro Cláudio da Costa, de quem o 
afastaram, nos últimos dias de sua 
vida, desgostos íntimos, provocados e 
alimentados' por infames amigos, por 
quem se deixava dominar completa­
mente, a ponto de enfraquecerem-lhe 
a razão, e o arrastarem a excessos mor-
taes, que lhe desenvolveram os pade-
cimentos pulmon ires, de que viria a 
fallecer,se, no dia 3 de Setenibro de 1861, 
não tivesse sido vietima de um naufrá­
gio nas costas do Maranhão. 

Teve o poeta a felicidade, a poucas 
dada, de ouvir em vida o juizo que 
d'elle faria a posteridade, pois,um anno 
antes de desapparecer de entre os vivos, 
se espalhava o falso boato de sua morte, 
que foi geralmente lamentada cemo 
uma desgraça immensa. Infelizmente, 
corno viamos, não sobreviveu muito 
tempo ao máu agouro. 

Escreveu os Primeiros, Segundos,Novos 
e Últimos Cantos, quatro Cantos dos 
Tymbyras, os dramas Leonor de Men­
donça, Boabdü, Beatriz Cena, Patkoll; os 
romances Memórias de Agapito Goiaba, 
de que vèm nas snas obras posthumas 
soberbos capítulos, que fazem sentir 
ter o poeta, por escrúpulos inexplicá­
veis, lançado ao fogo o restante da 
obra; varias memórias sobre historia 
pátria, e o notável estudo—apresentado 
ao Insti tuto Historico^sobre o Brazil e 
a Oceania. 

Sobre o mérito de Gonçalves Dias o 
juizo publico, universal, está formado 
no antigo e no novo mundo. 

As suas poesias tém sido vertidas 
para o allemão, para o inglez, para o 
francez. Nacionaes e estrangeiros, os 
críticos tém sido unanimes em admi-
ral-o. 

Os seus comprovincianos, aos quaes 
tanto honrara com o talento e com o 
exemplo, levantaram-lhe uma estatua, 
que, valendo como expressão momen­
tânea de enthusiasmo, é, todavia, de es­
perar que dure menos que suas obras, 
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esse pedestal indestructivel, que o poeta 
preparou na passsagem pela vida, para 
sobre elle erguer a sua memória, como 
um incitamento ás gerações vindouras. 

Gonçalves Dias é o melhor mestre dos 
quo seguem a carreira litteraria. 

Tem um estylo sóbrio, preciso ; ó um 
eolorista primoroso. Os seus versos 
primam pela inspiração e pelo fino 
gosto, que revelam. Não ha em lingua 
* ortugueza paginas tão ricas de boa 

nguagem, como as dos Cantos, e prin­
cipalmente dos Tymbiras, obra, á qual 
o futuro fará mais justiça do que a 
actualidade, quando ficar reconhecido 
que o cantor d e l t a j u b á é tão grande 
como o de Fingal. 

Tal foi Gonçalves Dias; taes serão 
julgadas as obras d'esse grande poeta 
cujo genio as goi*ações futuras consil 
derarão como o ponto culminante, o 
mais elevado, o melhor definido, do 
espirito romântico na litteratura bra­
zileira. 

T. DIAS. 

P O L Í T I C A E P O L Í T I C O S 

A semana, quer no Senado, quer na 
Câmara, foi de summa importância. 

No Senado foram approvados os 
cinco artigos do projecto-Saraiva, 
sendo regei tadas as emendas, com 
curta discussão em que tomaram parte 
os Srs. José Bonifácio, que pronun­
ciou um discurso monumental, Affonso 
Celso, Souza Dantas, e outros notá­
veis opposicionistas, e por parte do go­
verno, respondendo a todos, o Sr. mi­
nistro da Agricultura. 

E' sabido quo o governo quer se ver 
livre d'aquelle trambolho o mais de­
pressa possível para ir tratar da elei­
ção, e por isso o faz passar tal como 
está, mas que demorará a expedição do 
regulamento até que, abertas as Câma­
ras, para o anno, possa fazer no pro­
jecto os cortes, emendas e retoques que 
entender necessários. 

O melhor seria fazer obra nova, por­
que aquella, remendada, peior será. 

A ser isso verdade, como parece, não 
deixa o plano do governo de ser sensato 
e de certas vantagens. 

Fora preferível, no emtanto, que o 
Sr. de Cotegipe o expuzesse lealmente, 
desvendando com toda a franqueza o 
seu pensamento. 

Na Câmara, depois do projecto fe-
deralista, do Sr. Nabuco — assumpto 
de que se oecupa hoje o nosso collabo­
rador, Cyro de Azevedo, em artigo inti­
tu lado: Fischio, fischio...—deu-se aap-
provação em 3» discussão da proro-
gativa do orçamento, concedendo ao 
governo todos os meios de vida que 
elle pedio—e mais alguns. 

Es ta é de gloriosa memória! A Câ­
mara negou confiança ao governo—o 
que, sendo medida supérflua, ociosa, só 
podia significar que a Gamara, cuja 
maioria é de liberaes, não concederia 
o orçamento—e depois, sans peur e... 
com réproche, approva, concede todas 
as authorisações pedidas e outras que 
de coração lhe offerece, expontanea-
mente. A apostar em que se o governo 
fosse liberai, a CamaraL( isto é: os li­
beraes em maioria) nao o trataria 
assim tão a vela de libra. 

Aquelle grupo Zé\ aquelle grupo lè\ 
Graças a elle é que continuam estas 
vergonheiras liberaes. Que homens 
aquelles, Virgem Sanctissima, que ho­
mens ! Que papel desgraçado vão esses 
sugeitos representar na historia po­
litica d'estes tempos! Afinal, quando 
chegar a hora do balanço geral verifl-
car-se-á que os liberaes,' afora poucas 



A SETVIAlVA 

e honrosas excepções, foram todos uns 
acabados e tristes—xés pompeus. 

0 acontecimento político culminante 
foi a approvação pela Câmara da se­
guinte importantíssima emenda ao 
Orçamento: 

Ao art. 1» accrescente-se : 
Fica revogado o § 1» do art . 2» da lei 

n. 3230, de 1884. (Auctorisação ao go­
verno para entregar a S. Alteza o Du­
que de Saxe o dote de 1.200:0008 gnran-
tido á finada princeza D. Leopoldina, 
pelo contracto do casamento). 

Ficam supprimidas, no ministério do 
império, as rubricas seguintes: 

7.—Dotação ao Sr. duque 
de Saxe 75:0008000 

10.—Alimentos ao príncipe 
D. José. 6:0008000 

11.—Alimentos ao príncipe 
D. Luiz 6:0008000 

12.—Mestres da familia im­
perial . . 3:2008000 

S. R.—16 de Setembro de 1885.—Pru­
dente de Moraes.—Campos Salles.—Álvaro 
Botelho.—Itaqui.— Augusto Fleury.— José 
Marianno. —Valdetaro.— Joaquim Tava­
res. — Vianna Vaz.—Javiniano Romero.— 
Affonso Celso Júnior.—Bezerra de Menezes. 

E que tal, ein?.. . 
Por esta não esperavam os senho­

res . . . 
Nem elles. 
E' uma economiasinha de 90:2008000 

annuaes. 
Quem diria que este piparote formi­

dável, ha tantos annos e com tantos 
Sontos de exclamação, reclamado e pe-

ido pelos republicanos, havia de ser 
desfechado pela Câmara, no dominio 
conservador, de accordo com os conser­
vadores e com o voto de alguns d'elles.' 

Entre esses figurou o Sr. Andrade, 
Figueira. Sim, meus senhores o cas-
cudissimo Sr. An-dra-de Fi-guei-ra! — 
com todos osffe r r . 

Este facto tem um enorme alcance 
político, é um documento precioso para 
o estudo dos tempos que correm e do 
futuro da monarcnia no Brazil. 

A Arca Santa da mamata imperial foi 
tocada, violada, invadida; e os céus 
uão se part iram d' alto a baixo, nem de 
de enfiado o sol escureceu. 

E' tal o nosso pasmo que, sem querer, 
fizemos verso! 

E a profanação foi approvada 9 le­
vada a effeito placidamente, sem assom­
bro, nem desmaios, nem ribombos de 
cólera ou espirros de susto ! 

Que dirá o Imperador 1 

P E T I T - P I T T . 

BOLOS 

O Bosco do Commercio deu uma noti­
cia vergonhosamente pífia da noite de 
despedida da companhia Rossi — Duse-
Checchi. Já estamos acostumados, e 
por isso não as estranhamos, ás noticias 
reles do Bosco. 

Mas esta tornou-se notável- entro as 
mais notáveis. 

Tratando do drama, diz Bosco do Com­
mercio : «Seria inútil discutir a produc­
ção de Augier, apontar-lhe os defeitos 
ou as bellezas: levada uma única vez 
á scena aceitemol-a pura e simplesmente.» 

Que asneira é esta de aceitar pura­
mente e simplesmente um drama ? 

Verdade é que o Bosco é por tal forma 
habilidoso que seria capaz de acceitar 
um drama impuramente e compostamente. 

Mas o melhor da noticia archi-pifia 
não foi isso. Foi isto : o Bosco não piou 

a respeito da grande e ruidosissima 
manifestação do apreço feita pelo pu­
blico H Duse-Checci.e noticiada hontem 
por todos os jornaes. 

Eis tudo o que se dignou de nos dizer : 
«A representação de ante-hontem 

correu animada, não faltando palmas. 
No fim do ultimo acto, o publico 
chamou á scena o Sr. Ciacchi e applau-
dio-o, agradecendo-lhe assim o ter-nos 
trazido companhia tão homogênea.» 

Nem sequer se dignou de dizer que 
Duse-Checchi tambem foi chamada á 
scena! Rancoroso e estúpido Pachi­
derme ! 

Qual seria o motivo de tão exquisito 
silencio? 

Leia-se primeiramente o tópico res­
pectivo a esse ponto da noticia dada 
pelo Paiz e ohegar-se-á á causa d'esse 
estranho facto. 

Diz o Paiz : 
«Depois de repetidas chamadas em 

todos os intervallos e no fim do drama, 
—em scena Duse, Rossi, Ando, Masi e 
o digno emprezario, Sr. Ciacchi — er­
gueu-se de uma frisa, á direita da sala, 
uma gentil menina, e recitou uma va­
lente poesia, saudação brilhante, ao 
mesmo tempo que saudoso adeus a 
Eleonora Duse-Checchi. 

E ' indescriptivel o enthusiasmo, que 
se apoderou do publico ao terminar a 
gentil creança a sua despedida. 

Os versos, da fácil musa de Valentim 
Magalhães, eram bellissimos, e a talen­
tosa creança havia recitado com senti­
mento e enthusiasmo, clara dicção e voz 
forte, predicados raros em tão verdes 
annos. 

Os camarotes, a platéa e os artistas 
applaudiram frenéticamente ; e depois, 
apparecendo no palco, a intrépida 
creança foi abraçadae beijada por Duse, 
e de novo saudada pelo publico. 

E' filha do Sr. Dr. Barata Ribeiro a 
feiticeira menina, cujo nome retrata a 
a lma: chama-se Cândida.» 

Que contraste entre o silencio abso­
luto do Bosco e o enthusiasmo d'0 Paiz! 

Como a poesia,recitada pela talentosa 
menina, era producção de Valentim 
Magalhães, o Bosco, em furibundo ac-
cesso de concentrada e inoffensiva có­
lera, entendeu não dizer palavra sobre 
as manifestações que teve a genial ar­
tista ; nem — ao menos ! — que ella foi 
tambem chamada á scena. Invejoso 
bru to! Nem a Duse, nem Valentim 
Magalhães, nem ninguém tem culpa 
da imprestabilidade absoluta do ex-
Quidam, o filhiuho amado do Escaravelho. 

Se a pobre creança não dá para nada, 
nem mesmo para manhas, não é isso 
motivo para encobrir a verdade, com 
prejuízo, embora pequeno, do nome 
glorioso de Duse-Checchi. 

Quanto ao director d'esta folha, elle 
es tá . . . fumando para as pirraças como 
para todo mal que lhe deseje e prepare 
o Bosco do Commercio. 

Nem todas as quatro patas do mons­
tro, juntas , poderão mais esmagar, 
fazer desapparecer o nome que hoje 
tem no paiz o ex-escriptor das Notas á 
margem. 

Perdõe-se-nos este rasgo de immo-
destia; mas era preciso dizer estas ver­
dades na tromba do animalão. 

E com esta remettemol-o... aos Amo­
res de Roberto, que, como hydragogo, 
devem alivial-o das bilis que lhe exas-

f ieram e atormentam a iugloria ve-
bice. 

JOÃO SINCERO, 

(no impedimento de O. Ferula 

A O E U S A D U S E - C H E C C H I 

Poesia recitada peta menina Cândida Barata Ri­
beiro na noite de 16 de Setembro, no theatro 
S. Pedro de Alcântara. 

1 

D'este pequeno céo, sagrado ao Drama, 
—Em que, por uni momento, a viva chainina 

Do genio fulgurou,— 
Vae nesta noite desertar a estrella 
Mais scintillante, mais gentil, mais bella, 

Que sobre nós brilhou. 

Vão invadil-o as trevas, de repente; 
E o Silencio virá soturnamente, 

Frio e triste, reinar 
Sobre o throno, da deusa abandonado, 
Como de um rei o espectro amargurado 

Num sólio tumular. 

E com o silencio aqui vereis vagando, 
Aos seus passos as sombras acordando, 

Sem gemidos de dòr, 
Uma outra sombra, lenta e compungida : 
A Saudade!—da Mágoa irmã querida, 

Doce filha do Amor! 

II 

Quando alguém, descoberto e respeitoso, 
Entrar neste theatro silencioso, 

Perturbando-lhe a paz, 
Ha de a sombra e o silencio ver em tudo : 
Vazia a sala, o palco em trevas, mudo, 

A ribalta sem gaz. 

Nessa visita lugubre, no emtanto, 
Ha de seguil-o, sobraçando o manto, 

Uma triste mulher, 
Que ha de falar-lhe d'EUa, em voz magoada, 
De uma tristeza immensa repassada, 

Qual de uma ave o gemer... 

K a Saudade—prodígio '.—ha de ao proscênio 
Trazer de novo Duse-Checrhi—o genio 

Que hoje nos vae fugir ; 
E da Saudade á voz mysteriosa 
A immensa estrella, tremula, radiosa, 

Ha de aqui resurgir : 

Fernanda, alma terrível de vingança, 
Fro«-Frou, a ingênua e misera criança, 

Cezarina, a sensual, 
Odette, a esposa infiel, mãe soffredora, 
Que se lava da culpa aviltadora 

Num martyrio infernal! 

E Margarida, a bella flor impura, 
Que no vicio fanou-se e á desventura, 

Sorrindo, succumbio; 
Que resgatou no amor a vida toda, 
E que, por flm, no amor—phalena douda :— 

A vida consumio ! 

Todas as creações extraordinárias, 
Imprevistas, sublimes, turaultuarias: 

Phantasticas visões, 
Todas, á vt»z da pai lida Saudade, 
Resurgirão, em toda a magestade, 

Entre vivos clarões ! 

III 

Somente assim—quem sabe «—poderemos 
Rever a estrella,.que esta noite vemos 

Pela ultima vez'. 
Adeus! Adeus! Esplendida rainha: 
Para o theatro a noite se avisinha 

De penosa viuvez! 

Adeus, débil mulher, mulher sublime, 
Que subjugasa Dor, o Espanto, o Crime, 

O desespero atroz; 
Domadora genial, que os sentimentos 
Governas, como a leões sanguinolentos, 

Com a tua doce voz. 

Adeus, ó Duse-Checchi, flor divina, 
Soberana da Arte, peregrina 

Estrella d'estes céus... 
Numa chuva irradiante de fulgores 
Vão nossas almas—palpitantes flores— 

Beijar-te os pés. Adeus: 

14—Setembro—1885. 

VALENTIM MAGALHÃES. 



A SEMANA 

F I S C H I O , F I S C H I O , . . 

A câmara recebeu com friesa o pro­
jecto de federação das províncias. 

A idéa seductora de aviventar este 
enorme paiz com a partilha de inde­
pendência regional, em contraposição 
ao systema absorvente que o trouxe ao 
derradeiro grau de anemia econômica, 
não conseguio impressionar os espíri­
tos augustos. 

O principio republicano da autono­
mia das províncias, estribado na glo­
riosa tradição histórica dos democratas 
de 31, foi usurpado pela agremiação 
partidária que se rotulava de liberal, 
e convertido nos tempos de desgraça 
em dourada promessa á confiança po­
pular. 

Redivivo hoje, advogado pela formosa 
e honesta palavra do Sr. Joaquim Na­
buco, offerecido por um punhado de 
convencidos, o grande principio,—um 
t in to apertado nos molles de uma re­
forma monarchica,—passou pela câmara 
sem turbar-lhe a característica indif-
ferença. 

Esse descuido pelos interesses de or­
dem superior, essa ignorância das ne­
cessidades da pátria, acohnando o ar­
rojo scientifico, a iniciativa reforma-
dora, de sonho poético, devaneio azul 
de espirito enamorado por grandezas, 
foi mais um docuuento para a historia 
de nossa decadência. 

Pouco antes tio projecto, a câmara 
despindo o fraque, solta a gravata, 
alçado o punho da camisa ao cotovello, 
regalou-se em brigasinlias, em rivali­
dades pessoaes. 

Era animada a scena, mas desespe-
rador o espectaculo ; e, se a geração 
que governa, não pode offerecer á ju­
ventude, outro e melhor ensino de pa­
triotismo e possança intellectual, passe 
os emblemas do sacerdócio, antes que 
a ira popular force-a á penitencia. 

O interesse de assegurar o presente 
estado de eousas, tão de feição para 
essa politica de cabotagem; o susto 
que aos espíritos anarchisados pelas 
theorias metaphysico-theologicas, traz 
a idea de reforma; o iniuiobilisiuo, 
estimado pelos que ignoram os prin­
cípios da politica experimental; pelos 
que não enxergam a profunda evolução 
do mundo moderno, esse remonte gran-
doso nas crenças, nos costumes, na 
sciencia, c nas instituições taes foram 
as elficientes d'essc torpor do parla­
mento ao alvorecer de um projecto 
másculo. 

Nem o sonho da quasi creação de 
mundos :—circumscripções territoriaes 
autouoniicas, fugindo ao servilismo 
governamental que entorpece a cor­
rente progressiva e deprime os carac­
teres, nem a eloqüência clássica do 
grande abolicionista, puderam prender 
a sympathia da câmara.... 

Falslaff arar iuhavao ventre, souhava 
dansas e adufes, prazer seguro, vida 
descuidosa... 

E ria-se Falstaff... 

CYRO DE AZEVEDO 

Setembro de 85. 

« A V E L H I C E ITKO P A I > H K 
É T E R * X O » 

Eil-o finalmente publicado este livro, 
ha tanto tempo annunciado, tào an-
nunciado que, como não se resolvesse 
a vir a lume,entrara a parecer fabuloso. 
Eil-o aqui. Tem ril'ijpaginas em grosso 
papel,formal) grande.São seus edictores 

os livreiros Teixeira & Irmão.de S.Pau-
lo.os quaes,até ao fazerd'esta,ainda não 
tinham mandado a Velhice cá para a 
Corte, sem que saibamos porque. A 
procura tem sido enorme ein todas as 
livrarias e grande a decepção dos que 
querem a Velhice e não a encontram. 
Felizmente, o director d'esta folha re­
cebeu um exemplar que lhe foi remet-
tido pelo auctor, com uma dedicatória 
do seu punho. 

Daremos no próximo numero um ar­
tigo critico de Valentim Magalhães 
sobre a Velhice do Padre Eterno. 

Por hoje diremos somente que é este 
um livro extraordinário, exquisito, es­
candaloso, a s s o m b r o s o , bellissimo, 
—único ! Ha de ser com certeza excom-
mungado, o que não será mau, mas por 
isso mesmo exgotar-se-á dentro em 
pouco a edicção, o que será optimo. 

Para que se comprehcn Iam os seus 
intuitos e o logar que oecupa na obra 
de Guerra Junqueiro.transcrevemos em 
seguida a Nota com que o fecha o auc­
tor ; e para que se avalie o seu mere­
cimento, — um trecho d'Omeíro. E' o 
trecho final, que não está no folheto 
ha annos publicado; portanto, intei­
ramente inedicto. 

E' sublime. 
Primeiramente, a 

NOTA 

« Ein seguida á Marle de D.Joào come­
cei a escrever um novo poema — A marte 
do Padre Eterna (A morte de Jehovah era 
o titulo primitifvo) cujo plano completo, 
até aos iniiiimo6 detalhes, estava de ha 
muito elaborado no meu espirito. 

Mas em torno d'essa idea principal 
germinou um grande numero de idêas 
accessorias, d onde nasceu um livro 
novo, A Velhice do Padre 'iícnio.collecção 
de 50 poesias, que são 50 balas que 
partindo de diversos pontos, vão todas 
bater uo mesmo alvo. Em 1879 estava 
adeantada A Morte do Padre Eterno e 
quasiconcluida a Velhice. 

Uma enfermidade de quatro annos 
suecessivos interrompeu a obra. 

Volvendo a saúde, voltou o trabalho. 
O trabalho nasce expontaneamente da 
alegria, como um frueto nasce expon­
taneamente d'uma flor. 

Publico hoje o 1° volume da Velhice 
da Padre Eterno. O 2°, já. na imprensa, 
sahirá á luz com brevidade. No Io vo­
lume predomina a satyra, no 2» a 
epopéia. Os dois completam-se. A ori-
tica, so reunidos, os poderá julgar in­
teiramente. 

Creio, se a saúde ine não faltar, que 
a Marte do Padre Eterno dentro de um 
anno estará impressa. E depois de morto 
D. João e morto Jehovah, resta-me re-
suscitar Jesus e desagrilhoar Pro-
metlieu. 

Esse ultimo poema, oPrometteu Liber­
tado será o fecho da trilogia, o comple­
mento da minha obra. 

Terei os annos de vida necessários 
para escrever esse livro? Não sei ; no 
emtanto, rogo a Deus do fundo da mi­
nha alma que me deixe terminar com 
um hymno de esperança e de harmonia, 
uma batalha de coleras e de sarcasmos. 
O plano está concebido ha muito. A idéa 
é simples, e creio que bella. A primeira 
parte é a epopéia do Trabalho, a glo-
rificacão de Proinetheu pela humani­
dade e pela natureza. 

Na segunda parte Jesus Christo, le-
vautan lo-se do seu túmulo, vem ful­

minar o abutre e desacorreutar Pro-
metheu. O heróe é libertado pelo santo 
A crença e a sciencia, a rasão e a f *' 
depois de um combate de milhares dè 
séculos, reunem-se finalmente numa paz 
luminosa, numa cominunhão indestru­
tível. 

A liberdade de Prometheu significa 
o desapparecimento de todas astyran-
nias, e a resurreição de todos os dog. 
mas. Um é a justiça humana, e o outro 
a aspiração immortal para uma justiça 
absoluta. O Caucaso e o Golgotha ficam 
sendo para a humanidade os dois gran­
des altares da religião eterna do Fu­
turo. 

Julho—1885. 
GUERRA JUNQUEIRO. 

O M E r C R O 

Segundo o seu costume habitual, 
Logo de madrugada 

O padre-cura foi para o quintal, 
Levando a bíblia e sobraçando a enxada. 

Antes de dizer missa, 
O velho abbade inevitavelmente 

Tratava da hortaliça 
E resava a Deus Padre Omnipotente 

Vários trechos latinos, 
Salvando desta forma juntamente 
As ervilhas, as almas e os pepinos. 

E já de longe ia bradando : 

«—Olé! 
Dormiram bem 1... Estimo... 
Eu lhes darei o mimo, 

Canalha vil, grandíssima ralé ! 
Então vocês, seus almas do diabo, 
Julgavam que isto que era so dar cabo 

Da horta e do pomar, 
E bico alegre e estômago contente, 
E o camello do cura que se agüente, 
Que engrolle o seu latim e vá bugiar!... 
Grandes larápios!.. . Era o que faltava! 

Vocês irem ao milho, 
E a mim mandar-me áfava! 

Pois muito bem, agora que vos pilho 
Eu vos ensinarei, meus safardanas! 
Vocês são mariolões, são ratazanas, 
Tém bico,é certo,mas não têm tonsura... 
E nas manhas um melro nunca chega 
A's manhas naturaes d'um padre-cura. 
O melhor vinho que encontrar na adega 
E' para hoje, olé !... Que bambochata! 
Que petisquei ra! Melros com chouriço!... 

E então a Fortunata 
Que tem um dedo e um geito para isso!... 
Heide de comer-vos todos, um a um, 
Lambendo os beiços,com tal ganaemfim, 
Que comendo-vos todos, mesmo assim 
Eu fico ainda quasi que em jejum ! 
E depois de vos ter dentro da pança, 

Depois de vos jantar , 
Vocês verão como o velhote dança, 
Como elle é melro e sabe assobiar!...» 

Mas nisto o padre-cura titubiante 
Quasi desfallecendo, 

Attonito de horror, parou deante 
D'este drama estupendo : 

O melro, ao ver aproximar o abbade, 
Despertou da atonia, 

Lançando-se furioso contra a grade 
Do cárcere. Torcia, 

Pa ra os part ir os ferros da prisão, 
Crispando as unhas convulsivamente 

Com a furia d'um leão. 
Batalha inútil, desespero ardente ! 
Quebrou as garras , depennou as azas, 

E hallucinado, exangue 
Os olhos como brazas, 

Ileroe febril, a gotejar em sangue, 
Pa r t i u num vóo arrebatado e louco, 

Trazendo dentro ern pouco 
Preso no bico um ramo de veneno. 
E bello e grande e trágico e sereno 
Disse: 
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«Meus filhos, a existência é boa 
Só quando é livre. A liberdade é a lei. 
Prende-se a aza, mas a alma vóa... 
0 ' filhos, voomos pelo azul '....Comei!—» 

E mais sublime do que Christo, quando 
Morreu na cruz, maior do que Catão, 
Matou os quatro filhos, trespassando 
Quatro vezes o próprio coração! 
Soltou, fitando o abbade, umapungento 
Gargalhada de lagrimas, de dor, 
E partiu pelo espaço heroicamente, 
Indo calnr, já morto, de repente 
Num carcavão com silveiraes em flor. 

E o velho abbade, livido d'espanto, 
Exclamou afinal: 

«Tudo que existe é immaculado e é santo 
Ha om toda a miséria o mesmo pranto, 
E em todo o coração ha um grito igual. 
Deus semeou d'almas o universo todo. 
Tudo o que vive, ri e canta e chora... 
Tudo foi feito com o mesmo lodo, 
Purificado com a mesma aurora. 
0' mistério sagrado da existência, 

Só hoje te adivinho, 
Ao vêr que a alma tem a mesma essência 
Pela dor, pelo amor, pela innocencia, 
Quer guarde um berço, quer proteja 

um ninho! 
Só hoje sei que em toda a creatura, 
Desde a inais bella até á mais impura, 
Ou numa pomba ou numa fera brava, 
Deus habita, Deus sonha, Deus mur­

mura! . . . 

Ali, Deus é bem maior do que eu julgava !...» 

E quedou silencioso. O velho mundo, 
Das suas crenças antigas,num momento 
Viu-o 3iimir exhausto, moribundo 

Nos abysmos sem fundo 
Do tenebroso mar do Pensamento. 
E chorou e chorou...A Egreja, aCrença, 
Rude montanha pavorosa, escura, 
Que enchia o globo com a sombra im­

mensa 
Dos seus setenta séculos d 'a l tura; 
O Himalaia de dogmas tr iumphantes, 
.Mais eternos que o bronzae que o granito, 
Onde aos prophetas Deus falava dantes 
Entre raios e nuvens trovejantes 
Lá dos confins siderios do infinito ; 
Esse colosso enorme, em dois instantes 
Viu-o tremer, fender-se e desabar 

Numa ruina espantosa, 
Só de tocar-lhe a aza vaporosa 
D'uma avezinha tremula, a expirar !... 

E.arremessando abiblia, o velho abbade 
Murmurou: 

«Ha mais fé e ha mais verdade, 
Ha mais Deus com certeza 

Nos cardos seccos d'um rochedo nú 
Quo nessa biblia an t iga . . . O' Natureza, 
A única biblia verdadeira és tu ! . . .» 

GUERRA JuNyuEiRo. 

A I N D A B E r \ I 
Naquelle dia o João enterrava com 

mais vigor a enxada; brilhavam-lhe 
nos olhos umas scentelhas luminosas, 
como as phosphorescencias do mar. 
Lia-se-lhe nos movimentos, rápidos e ir-
regulares.uma alegria estranha e inter-
mittente; os pés enterravam-se-lhe 
pesadamente no barro solto, e elle tinha 
nos lábios grossos um sorriso de bon­
dade ingênua, quasi infantil. 

Da sua figura athletica, batida de 
chapa pela luz forte de uma manhã de 
verão, como que se irradiava a ven­
tura. Pensamentos alegres illumina-
vam-lhe o rosto. 

Oscompanheiros.um pouco afastados, 
nào o ouviam falar nem cantarolar tão 
pouco. E' que o bom do rapaz nadava 
em largo oceano de couversaçoes men-
taes. 

O seu trabalho era materialissimo; 
logo, podia livremente pensar em eou­
sas bem diversas das que fazia.. . e 
pensava: 

. . . que iria nesse dia, ás Ave-Marias 
quando deixasse o trabalho, direito á 
mãe; contar-lhe-ia que gostava da Ma-
riquinhas e desejava casar com ella. Afi-
nalde contas, era muito justo que pen­
sasse nisso, a mãe mesmo devia dar-lhe 
rasão. Que diabo ! um homem.por mais 
bruto que seja. necessita do carinho de 
alguém que zele eom interesse pela sua 
saúde e tranquil l idade. Não estava 
resolvido a envelhecer sósinho ; e, ima­
ginando todas futuras alegrias, pu­
nha-se a r ir baixinho, apertando com 
força o cabo da enxada que elevava 
bem alto no ar para fincar no chão. 

Depois da ceia procuraria então o 
Manoel, o seu melhor, o seu único 
amigo; encarregal-o-ia do pedido, e 
nelle, desabafando o coração, deposi­
tar ia toda a sua esperança. 

Tinha rasão para i s so ; o Manoel 
fora sempre para elle um pae, respei­
tava-o como tal e talvez por isso nunca 
lhe falara ein seus amores. Estima­
va-o lealmente ; conhecia-se inferior e 
não se revoltava; ao contrario, a supe­
rioridade do amigo como que lhe im­
punha o affecto.O Manoel era influente, 
persuasivo ; o pae da Mariquinhas não 
lhe diria com certesa um não, e ima­
ginando ganha a victoria, o bom do 
João estremecia de contentamento á 
idéa de que no dia seguinte, aquellas 
mesmas horas, elle seria noivo, noivo 
da sua querida Mariquinhas! Deus do 
céu, que bom ! 

Alongando a vista pela pradaria fora, 
dizia elle comsigo :—Agora.quejá tenho 
aquellas terrinhas lá em baixo e que 
já ganho mais, hei de continuar a viver 
a mesma vida de cão sem dono? Ora.' 
era o que faltava! E zás! uma grande 
enxadada na terra, que se esboroava á 
pancada abrindo-se em sulcos fundos. 

Assim passou a manhã. 

E' meio d i a ; e elle continua na lida 
do pensamento e do braço. 

Saem da terra quente umas emana­
ções mornas. As folhas amollecidas, 
pendem para o chão. Ouve-se forte o 
zum-zum das abelhas ávidas que se 
dão ao luxo de beber na taça d'oiro das 
acácias o seu querido nectar. 

O solo ardente parece levantar-se a 
pouco e pouco, como se fosse d'aço e 
o céu de imau, tal é a absorpção solar. 

Nem um canto se escuta. 
A naturesa dorme o seu p e s a d o 

somno, coberto pelo manto de ar aba-
fadiço. A' beira das estradas vermelhas 
e sinuosas pendem para os formigueiros 
replectos os galhos resequidos dos ar-
b u s t t s velhos, e ao longe, nos extensos 
pastos, os animaes exlnustos , dormem 
estendidos. . . 

Todos sentem desfallecer as forças, 
latejar as fontes, enfraquecer os bra­
ços ; só o João imprime á enxada movi­
mentos fortes, rasgando a terra em 
largas covas ; só elle continua alegre­
mente na árdua faina, porque »ó a elle 
sorri perto um dia cheio de cariciosas 
compensações.. . 

Chegou emfim a tarde, a suspirada 
ta rde! Uma aragem suave fazia on­
dular as ramarias finas das espongei-
ras bravas e as palmas delicadas dos 
rendilhados fetos; uma ou outra rve 
cortava em vóo bonançoso, o azul pal­
lido, esmorecido do ceu sem nuvens. 

João deu as boas-tardes aos compa­
nheiros, e desceu só! Caminhou com 
passo resoluto e firme ; o coração sal­
tava-lhe no peito, sentia necessidade 
de dizer muita cousa, muita' . A mãe 

que tivesse paciência, havia de escu-
tal-o aquella noite. 

Mal chegou, a velha, sentada a re­
mendar uns panos, apontou-lhe a ceia. 

— Não tenho vontade de comer; res­
pondeu. 

— Fazes m a l ; replicou a mãe. Sabes 
quem sahio agora d'aqui? 

— Não. 
— O Manoel. 
— A h ! e eu que preciso tanto estar 

com elle!. . . 
— Elle tambem tem que te dizer... Vae 

casar. 
—Casar! que coincidência! e, a um 

olhar espantado da mãe, com quem? 
— Goma Mariquinhas, a filhado An­

selmo. 
João deu um salto, os olhos parece-

cia quererem saltar-lhe;um tremor forte 
sacudia-o,imprimindo um aspecto feroz 
ao seu rosto, havia pouco bonançoso, 
alegre. 

—Que é isto meu filho? ! . . . 
—Uma desgraça, mãe ; disse elle, des-

cerrando os dentes; e, afastando de si a 
espavorida velhinha, lançou mão da 
enxada, e sahio. 

Principiavam a luzir as primeiras 
estrellas. João caminhou febrilmente 
para o recanto da estrada onde todas as 
noites esperava o Manoel, o seu bom, o 
seu melhor amigo. Tinha este fito: ma­
tai-o. 

Queria vel-o cahido aos seus pés para 
dizer-lhe:—Morres porque roubaste a 
minha felicidade, porque me trahiste; 
morres porque me estorvas e porque 
te odeio! 

Ha mysterios insoudaveis no coração 
do homem, luetas que ensurdecem a 
consciência e que arrastam aos mais 
fundos abysmos aquelle que não tiver 
coragem para o sacrifício. João sentia 
pesar sobre elle toda a brutalidade do 
seu amargo destino, fervia-lhe o san­
gue na cabeça e jurava vingar a dor 
que o suffocava tanto. Esperou, como 
um tigre esfaimado espera a ambicio­
nada presa, mas o Manoel t a rdava . . . 
Sentou-se então á beira do caminho e 
poz-se a olhar para o horisonte que se 
ensombrava a mais e mais. 

Exactamente nesse sitio é que se cos­
tumavam a encontrar os dois amigos 
e a trocar abraços fraternaes. Era a 
juneção das**estradas. e fora ali que um 
dia o Manoel salvara João de uma em­
boscada, e fora ali que o Manoel dera 
ao João tão exeellentes conselhos,e fora 
ali que elles tantas vezes se apertaram 
lealmente as mãos ! João queria re-
flectir, mas tumultuavam-lhe no espi­
rito pensamentos doidos que lhe secca-
vani as lagrimas, mordendo-lhe o co­
ração. 

Era já tarde quando um vulto se 
destacou da curva do caminho. Vinha 
só. João de um salto collocou-se no 
meio da estrada; rangiam-lhe os dentes 
e corriam-lhe pela testa bagas de um 
suor gélido. Estavam afinal frente a 
frente os dois homens! O luar bateu-
lhes no rosto, conheceram-se. 

Contemplaram-se um instaxte em 
silencio, Manoel sorprezo, João como 
que sentindo desmoronar-se-lhe no 
peito o coração... Mais um segundo e 
de repente,sacudido por um movimento 
rápido, at irou aos pés a e n x a d a . 
O amigo abria-lhe os braços e elle lan­
çou-se nelles,apertando-o cerradamente 
de encontro ao coração. 

No outro dia subia o João para o 
trabalho, com os olhos vermelhos e 
inchados, as faces pallidas, o corpo 
abatido; mas a sua pesada enxada,a sua 
vigorosa companheira, casta e bóa, 
essa . . . ia pura de toda macula. 

Ainda bem. 

Rio de Janeiro, Setembro. 18H5. 

JULIA LOPES 
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P O U L E S 

A introducção das poules no Rio de 
Janeiro foi lembrança da benemérita 
sociedade Jockey-Club, que aproveitou — 
o facto de serem inevitáveis as apostas en­
tre particulares— para ao menos convi-
dal-as a deixarem de si algum vestígio 
luminoso e em beneficio do melhora­
mento da raça cavallar em nosso paiz. 

Clamem muito embora os mais seve­
ros abstractistas, não poderão negar 
os dois seguintes e importantíssimos 
resultados, sendo o segundo d'elles 
legitima conseqüência do primeiro: 

Em 17 annos de bons serviços pres­
tados pelo Jockey-Club, por simples ini­
ciativa particular, avultada soinma foi 
distribuída em prêmios, animadores da 
industria de creação de animaes de 
sangue. 

Essa rendosa e utilissima industria 
hoje existe e com força se desenvolve 
em varias províncias, representando 
bem soffrivel e crescente riqueza. 

Os múltiplos e interessantes negócios 
da pasta da agricultura acham-se, por 
felicidade nossa, entregues a um espi­
rito superior e esclarecido, o Exm. con­
selheiro Dr. Antônio Prado, que perfei­
tamente conhece a realidade do que 
acabamos de asseverar. 

Não ha, pois, mais desprezível in­
triga do que essa que pretende nivelar 
as corridas hippicas e de alta montaria 
com a deplorável e automática jogatina 
dos cavallinhos de chumbo das bar­
racas do Campo, escandalosa tolerância 
de que nunca se poderá defender a 
nossa Illma. Câmara Municipal. 

Poupar-nos-emos o vexame de tão 
impossível parallelo, e, arredaudo-o de 
nosso caminho, apenas observaremos 
— que ha profunda differença entre as 
corridas, organisadas pelo Jockey-Club, 
Derby-Club e Prado Villa-Izabel e os di­
vertimentos, aliás proveitosos, das re­
gatas e das corridas a pé. 

Que nestes últimos fossem prohi-
bidas as poules, contentando-se as res­
pectivas sociedades com os rendimentos 
das contribuições inensaes e da concur­
rencia, estaríamos de perfeito accordo 
com o goveruo, com a policia e com o 
Jornal do Commercio. Na verflade, quem 
rema ou quem corre a pé, fal-o por 
hygienico exercício muscular, e, quando 
em publico, para exhibir uma prenda 
bem semelhante a saber pintar,dansar, 
at i rar , tocar um instrumento musical, 
etc. Se, pois, os grêmios alludidos tam­
bém admittiram as poules, devemos 
somente accusar os que tendo olhos, 
força e discernimento, não quizerain 
nem ver, nem prohibir, nem discrimi­
nar. 

Querem pór um fim ás poules do 
Jockey-Club, Derby-Club e Prado Villa-
Izabcl 1 E' muito e muito simples. Re­
solva primeiramente o governo onerar 
o paiz com uma subvenção annual pelo 
menos de 100.0008 para cada unia dessas 
utilissimas sociedades.Mas, fazendo-o, 
não se esqueça de que não poderá pro­
hibir as apostas entre particulares, e tal­
vez então se convença do quanto é 
preferível deixar que ellas continuem 
de produzir os fruetos preciosos que 
todos reconhecem. 

Não ha meio de suffocar o gosto do 
povo, nem de arrancar-lhe um de seus 
divertimentos mais predilectos. O car­
naval passa todos os annos e consome 
dinheiro a rodo, sacrifícios, saúde, 
desafia conflictos, produz unia verda­
deira perturbação na vida das grandes 
cidades. Que deixa elle apoz si ? Nada, 
absolutamente nada! Se as poules podem 
ter seu lado perigoso, a innegavel ver­
dade é que somente ellas teein contri­
bui lo para o progresso dos clubs de 
corridas e para o florescimento da im­

portante industria de creação de ani­
maes de sangue. 

O que é da maior conveniência e a 
união.o perfeito accordo entre o Jockey-
Club, o Derby-Club e o Prado Villa Isabel, 
para que as commissões julgadoras dos 
pareôs e fiscalisadoras da casa das 
poules, procedam com a maior impar­
cialidade. Não nos cançaremos, outro­
sim, de repetir nosso amistoso appello 
a todos os dignos proprietários, recom-
mendando-lhes que fujam de todo e 
qualquer conchavo, pois que isso, em 
muito os prejudicando, acabara por 
desacreditar urn divertimento acceito 
e applaudido em todos os paizes adean-
tados. 

CATAO. 

I L H A P H A N T A S T I C A 

A' EXMA. SRA. D. JULIA LOPES 

(No seu livro de Contos) 

I 

Ao ler-te e ouvir-te, sabes no que eu penso ? 
Penso no mundo ideal da phantasia, 
Esse paiz estranho, ignoto e immenso, 
Inundado na luz de eterno dia. 

No largo oceano intermino dos sonhos 
Vou amarando o meu baixei mesquinho, 
Soberbo e ovante como um deus marinho 
Por quem é doce o mar e os céos risonhos. 

Nereidas e tritóes de búzios torsos 
Tiram meu barco, alegremente rindo, 
Disfarçando com musica os esforços, 
De extravagantes sons o ar ferindo. 

E navegando fnnis, e navegando 
Entro de "maravilha em maravilha, 
Até que ás plagas chego de uma ilha 
Onde ouço muitos pássaros cantando. 

DO lUSO bardo a Ilha dos Amores 

Só da que eu vejo te dará idéia, 
Se eu disser que na d'elle ha menos flores, 
E que é tanto maior quanto mais feia. 

I I 

A minha é um jardinsinho fluetuante, 
Onde a Flora mais provida e mais rica 
Milhões de flores planta e multiplica, 
Num delírio de febre fecundante. 

O solo é de oiro virgem surribado, 
E todo em raras plantas arrebenta: 
Sente-se o esforço vivo e desesp'rado 
De uma vegetação doida e violenta. 

As nunca vistas flores e formosas 
Que ha nesta ilha, são de tal belleza, 
Que espanto dando á própria Natureza, 
Tornam mesquinhas as mais bellas rosas ! 

O que não se imagina ou se presume 
E' o visível e doce thymiama, 
0 táctil e suavíssimo perfume 
Que todo o espaço, em ondas, embalsama. 

Frigga, a deosa do Norte,—cujo encanto 
No choro está,—melhor que a Venus grega, 
E' quem fecunda o solo e as plantas rega 
Com as lagrimas d'oiro do seu pranto. 

E' uma estância de amor, no mar perdida, 
Que á mente escapa e que não cabe em verso; 
Beijo da Natureza embevecida 
Na suprema harmonia do Universo! 

I I I 
Não ha ali noite. Fulge como estrella 
Cada uma flor. E ali tu és a Fada, 
Por um poder divino transformada 
Em colibrí com voz de philomela. 

Nus pequeninas pennas multicores, 
Que o o arco-iris todo em si retratam, 
Pareces ter as pétalas das flores 
Que dos ramos em cachos se desatam. 

Coróa-te a cabeça rutilante 
De estrellas uma vivida grinalda, 
Onde as cores relulgem da esmeralda, 
Do rubi, da saphira e do diamante. 

Uma população de aves canóras, 
Que óra em remigios volta.ou paira e ascende 
Entoa a symphonia das auroras, 
E ao teu poder, ó Fada ! os preitos rende ! 

E tu, pequena, débil e graciosa, 
Inveja das rainhas, dominando, 
Regendo vaes o sonoroso bando 
Que forma a orchestra alada e sonorosa. 

Vives na gloria extrema, entre os fulgores 
Da apotheose viva! Eterna boda ! 
Nupcias de sons, de aromas e de cores < 
Epithalamio que enche a terra toda ! 

IV 

Este paiz de luz e de poesia, 
Eu vejo-o sempre que os teus Contos leio. 
Nasce no doido azul de um devaneio, 
Vive no sonho audaz da Phantasia : 

Setembro, 14, de 1885. 
F I L I N T O DVALMKIDA. 

P A G I N A S E S Q U E C I D A S 

Lopes de Mendonça, o critico exímio 
e prosador distinetissimo, tão cedo rou­
bado ás letras portuguezas foi um dos 
primeiros a render homenagem em Por­
tugal ao talento poético de Gonçalves 
Dias. Julgámos curioso fazer lér hoje, 
nesta secção, essa pagina do magnifico 
livro «Litteratura Contemporanea»,pu-
blicado em 1855, hoje quasi inteira­
mente, senão inteiramente esquecido. 

Os conceitos expendidos ha trinta 
annos pelo grande escriptor portuguez 
sobre o grande poeta brazileiro tém 
sido plenamente confirmados pela cri­
tica l i t teraria de ambos os paizes( 

A. GONÇALVES DIAS 

Os Primeiros Cantos do Sr. Antônio 
Gonçalves Dias revelaram ao Brazil e a 
Por tugal um talento poético superior. 
A penna do Sr. Alexandre Herçulano 
consagrou num artigo esta brilhante 
apparição e solemne baptismo do illus­
tre historiador, salvou-o, pelo menos, 
do prurido de mesquinhas invejas, com 
que a mediocridade pretende abalar 
sempre as explosões intellectuaes que 
a deslumbram. 

Via-se desde logo que estávamos n* 
America e no Brazil. Era mais ruidoso 
o trinar dos pássaros, mais magestos* 
a densidade vegetal das florestas, mais 
soberba a corrente dos rios, mais em-
briagante o perfume das flores, mair-
vivas as cores com que o crepúsculo 
despede da terra, em caprichosas 
phantasticas combinações. 

Eram harmonias cantadas na mesm» 
l ingua que nós falíamos, mas inspa» 
das e absorvidas n'outro theatro. A w 
bra enrosca-se nos troncos das arvore-., 
a onça e o tigre uivam, perturbanooi u 
silencio do sertão : o caféseiro derram* 
os seus aromas na tépida atmospne». 
que os raios do sol illuminam; o atm» 
naz e a mangueira convidam os ia» 
soffregos para apagarem a seae 
seus humidos e suceulentos irue*-



A SEMA-f-íA 

É o Novo-Mundo, em que a natureza 
é mais rica e luxuriante : em que a 
vista se alarga por extensas regiões, 
não devassadas pela actividade do ho­
mem : terra bella, indolente e mórbida, 
como a creoula, na hora da sesta, 
quando o repouso da calma lhe ador­
mece os sentidos fatigados: medonha, 
terrível, quando o furacão sibila, açoi­
tando as grimpas das arvores, quando 
o trovão ribomba, e o vento fustiga as 
nuvens, que parecem fugir espavoridas 
diante do seu omnipotente sopro. Terra, 
em que dir-se-á que a vida se multi­
plica como por encanto, mas onde os 
castos beijos da Celuta não podem dis­
sipar a melancholia dos Renés, devo­
rados pelas agonias do ideal, saudosos 
e ao mesmo tempo cansados dos deli­
rantes prazeres, em que despenderam 
as forças da sua alma! 

Embora-a natureza se revolva, como 
uma voluptuosa odalisca, entre os ta­
petes de uma verdura sempre viçosa, 
semeando o ar de harmonias e a terra 
de aromas, a sina do poeta é exclamar 
com amargura : 

Amor! amor i que és tu ? Se acaso existes, 
Se és mais que a sombra vã, se és mais que 

um nome, 
Se és mais que phantasia, ou mais que um 

sonho, 
Dá-me sequer uma hora de ventura, 
Uma hora, genio de Deus, se podes tanto. 

Celeste emanação, gratos affluvios 
Das roseiras do céu : bater macio 
Das azas auri-brancas de algum anjo 
Que roça em noute amiga a nossa esphera. 
Scentelha e luz do sol que nunca morre ; 
És tudo, e mais do qu'isto: és luz e vida, 
Peregrinas essências trescalando!... 
Perfume e vôo de anjo mal sentido, 
Tambem passas veloz,—breve te apagas, 
Como d'uma ave a sombra fugitiva, 
Desgarrada voando á flor de um lago! 

Quem não sentirá em todos os cantos 
do Sr. Antônio Gonçalves Dias que é 
um poeta, mas um poeta brazileiro, que 
respira ancioso no ambiente voluptuoso 
o apaixonado, que as flores perfumam, 
que o sol deslumbra, que as brisas mei­
gamente acalentam, na sua emanação 
suave e bonançosa. 

A mulher, para que o seu coração 
aspira, é a mulher que se extasia como 
elle nas perspectivas da sua amada 
pátria. No Sempre Ella, transporta-nos 
em vagos cantos aos climas que o se­
duzem e o enfeitiçam. 

Nada o mudo Alcyon por sobre os mares 
E próximo a seu flm desata o canto; 
A rosa do Soarão lá se despenha 
Nas águas do Jordão,- e como a rosa, 
Como o cysne do mar entre perfumes, 
Aos sons d'uma harpa interna ella morria * 

Como o pastor que avista a linda rosa 
Nas águas da corrente, e como o nauta 
Que vè, que escuta o cysne ir-se embalado 
Sobre as águas do mar, cantando a morte ; 
Eu tambem a segui—a rosa, o cysne, 
Que lá se foi sumir por clima estranho. 

E depois que meus olhos a perderam, 
Como se perde a estrella em céus inilndos, 
Errei por sobre as ondas do oceano, 
Sentef-me á sombra de florestas virgens, 
Procurando apagar a imagem d'ella, 
Que tão inteira me ttcára n'alma! 

Erabalde aos céus erguendo os olhos turvos, 
Meu astro procurei entre os mais astros 
Q'outr'ora amiga sina me fadara! 
Com brilho embaciando a luz incerta, 
Nos ares se perdeu antes do occaso. 
Deixando-me sem norte em mar de angus­

tias. 

Por um raro acaso, eu fui testemu­
nha do alvorecer da sua vocação litte­
rar ia . Estudante de direito em Coimbra, 
sobrepujando talvez em vigor e fres­
cura poética aos seus collegas, a sua 
timidez impediu-o por muito tempo de 
se manifestar, senão em conversações 
intimas, nas reuniões familiares dos 
seus amigos. Quando Os Primeiros 
Cantos, que elle graciosamente me en­
viou, deram esplendor ao seu nome, já 
eu me maravilhava de quo aquella voz, 
tão eloqüente nos primeiros annos, se 
conservasse muda no seio da sua terra, 
—da sua terra, cujas saudades o pun-

f iam, embora embalado pelas auras 
onançosas do Mondego, e ouvindo 

fallar a mesma lingua que elle apren­
dera no berço natal . 

Os Segundos Cantos e Os Últimos Cantos 
foram progressivamente elevando a sua 
reputação, e não é de certo temerário 
afflrmar que é elle hoje o primeiro 
poeta do Brazil, e um dos .mais notá­
veis talentos da geração, que SJ dedica 
ás letras, em ambos os paizes. 

Em raros poetas temos visto mais 
pronunciado e distineto o sentimento 
da natureza, da natureza indígena, 
americana. Só um poeta, e um poeta 
nascido e educado nas scenas dos tró­
picos, pôde descrever assim o luar, que 
bri lha tão vivo ao sul do equador, e 
namorar as estrellas, que mais vastas e 
luzentes se accendem no manto azulado 
do Armamento. Na sua poesia— A tem­
pestade—por exemplo, está em rápidos 
traços esboçada a perspectiva da tor-
menta, que se esconde nós confins do 
horisonte, que rebenta furiosa e rápida, 
para dentro numa hora desapparecerde 
todo, e deixar o céu límpido e sereno. 
É a tempestade do Brazil, da America, 
que se não assemelha ás tempestades 
da Europa, que maravilha o estran­
geiro, agitando em accesso terrível e 
momentâneo de cólera a face quasi sem­
pre meiga d'essas regiões deliciosas. 

De còr azul brilhante o espaço immenso 
Cobre-se inteiro; o sol vivo luzindo 
Do bosque a verde coma esmalta e doira, 
E na corrente dardeiando a prumo, 
Scintilla e fulge em lâminas doiradas. 
Tudo é luz, tudo vida, e tudo cores! 
Nos céus um ponto só negreja escuro! 

Eis que das partes, onde o sol se esconde 
Brilha um clarão fugaz pallido e breve ; 
Outro vem após elle, inda outro, muitos; 
Succedem-se freqüentes,—mais freqüentes, 
Assumem còr mais viva,— inda mais viva, 
E em breve espaço conquistando os ares, 
Os horisontes co'o fulgir roxeiam. 

De quando em quando o vento na floresta 
Silva,ruge e morre; —e ao vento ao longe 
Rouqueja e brama, e cava-se empolado, 
E aos pincaros da rocha ennegrecida 
De iroso e mal soffrido a espuma arroja: 
Raivoso turbilhão comsigo arrasta 
O argueiro, a folha, em vórtice espantoso; 
No valle arranca a fiòr, sacode os troncos, 
Na serra abala a rocha, e move as pedras, 
No mar os vagalhòes incita e cruza. 

Emfim descendo, a chuva copiosa 
Nuvens, bulcôes desfaz : os rios crescem, 
De pérolas a relva se matisa, 
O céu de puro azul todo se arreia, 
Sorri-se a natureza, e o sol rutilla ! 

O Imperador do Brazil, monarcha 
tao notável pela sua moderação e sisu­
dez política, como pela sua inteligên­
cia, instrucção, e amor ás leítras^em 
breve distinguiu o joven poeta. •> con-
ceituou-o merecidamente como uma das 
íllustra •„,..< l i Seu império. Nomeado 
othci.u ,U; s, ;civtaria, veiu nos fins do 
anno passado á Europa, n'uma missão 
litteraria, e hoje está em Paris, donde 
deve par t i ra visitar os estabelecimentos 
litterarios da Allemanha e da Prússia. 

Muitos dos seus antigos condiscipu-
los e contemporâneos de Coimbra, <• os 
admiradores de sua reputação, tiveram 
ocçasiao de tratar o Sr. Antônio Gon­
çalves Dias, durante o pouco tempo que 
se demorou em Lisboa. Apesar de 
Byron haver affirmrdo algures que 
ninguém é heroe diante do seu criado, 
a verdade é que o poeta é um homem 
do mundo, accessivel a todas as idéas 
generosas, a todos os sentimentos ho­
nestos, modesto e reflectido, que sabe 
conversar com a musa, na sua hora <• 
ensejo próprio, sem affectar estar con­
tinuamente viajando nas regiões da 
pura idealidade. Rara qualidade é esta. 
no século em que os maiores talentos 
usam tantas vezes de um charlata­
nismo calculado, apresentando-se como 
creaturas quasi sobrenaturaes, e in-
commodando a imaginação para faze­
rem effeito. Certo é que as superiori-
dades intellectuaes se expiam por assim 
dizer com o ridículo, quando não é 
com a desventura. 

LOPES DE MENDONÇA. 

T H E A T R O S 

A MENINA. DO AR 

Tem os cabellos louros esta menina 
e e de uma belleza extraordinária, ex­
cepcional. Deve ter doze annos de 
idade, no máximo. 

Fomos vel-a numa d'estas ultimas 
noites no Polytheama Fluminense, nos 
seus assombrosos trabalhos aerios. 

Quem vio a pequenina Alcide, que 
aqui esteve ha alguns annos traba­
lhando nesse mesmo theatro, quem vio 
essa meiga creança que apenas deixou 
o berço atirou-se a essa vida imfortu-
nada de artista, certamente que não 
deve deixar de recordal-a ante a sua 
interessante rival. 

E' adorável esta menina quando.de 
cabellos soltos, com um delicado sor­
riso nos lábios, exhibe-se no seu tra-
pezio em miniatura nos mais diffi-
ceis trabalhos que temos visto em gym-
nastica. 

Faltam-lhe as azas para ser um anjo 
perfeito, mas ainda outra cousa não 
pode lembrar uma creaturazinha que 
por meio de algumas cordas anda pela 
ímmensidade tranquillamente, como se 
estivesse brincando, ora deixando-se 
cahir de pontas de pés sobre o trapezio, 
ora segurando-se apenas pelos calca­
nhares. 

Quem quizer ter plena certeza do que 
vimos de dizer, quem quizer certifi­
car-se bem d'estas verdades, vá ao Po­
lytheama e de uma cajadada matará 
uma porção de coelhos: admirará a 
Menina do ar, verá o Frank tocar o 
Arauna na sua cafeteira musical, ap-
plaudirá a elasticidade do Lamont.apre-
ciará os magníficos cavallos que possue 
a companhia dos irmãos Cario e tigres 
e leões e leoas... leoas a dar com um 
p á u ! 

Foi na quar ta feira a despedida da 
companhia dramática italiana Rossi-
Duse-Checchi, que o incomparavel e. 
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electrico empresário Cesare Ciacchi nos 
trouxe este anno. 

O vasto theatro S. Pedro de Alcântara 
estava litteralmente cheio por um pu­
blico que não foi ali, como tantas 
vezes, attrahido pelo nome da peça, 
quasi desconhecida entre nós, mas ex­
pressamente para admirar pela ultima 
vez o excellente trabalho d'aquelle 
bravo núcleo de artistas que tantas 
noites nos deliciou. 

Duse-Checchi, a extraordinária e ful­
gurante estrella da companhia, teve 
uma segunda ovação, que se não foi 
tão ruidosa e enthusiastica como a da 
noite do seu beneficio, foi porque a 
todos já pungia a saudade da partida 
próxima. 

Ando, Rossi, Mazzi, Aleotti e os 
demais artistas foram todos chamados 
á scena e victoriados por todo o pu­
blico. 

O empresário Ciacchi tambem foi 
chamado e applaudido. 

De uma frisa da direita a interessante 
e intelligente menina Cândida Barata, 
filha do Dr. Barata Ribeiro, recitou 
com muito brio uma poesia do nosso 
collega Valentim Magalhães—Adeus d 
Duse-Checchi, que fez um estrondoso 
suecesso, sendo a gentil recitadora fre-
neticamente applaudida. Publicamos 
hoje essa poesia. 

A peça representada foi Les lionnes 
pauvres de Emílio Augier, bello drama 
em 5 actos, escripto ha vinte e tantos 
annos, mas que está ainda tão novo e 
fresco como se fora de horttem. E' uma 
peça um tanto á maneira de Dumas 
Filho, de um assumpto immeusamente 
dramático, cheia de finas observações, 
tendo tambem o seu Olivier com uma 
phrase de espirito ou um conceito ga-
tante e original para cada facto, um 
bom dito para todas as situações. 

Duse, por doente, não poude dar ao 
seu papel todo o brilho e toda a pujança 
do seu talento; mas viam-se, apezar 
d'aquella voz velada, todos os cambian-
tes do sentimento que a fraqueza da 
actriz nSo podia fazer expludir. 

Rossi, se o considerarmos, como de­
vemos, au actor vinte annos atrazado 
dos seus companheiros, fez notavel­
mente o seu papel. 

Ando, em relação ao seu extraordi­
nário mérito, quasi nada tem que fazer 
nesta peça, todavia o que fez, fel-o com 
a costumada correcção e superioridade. 

Mazzi foi um Tederico rasoavel, su­
blinhando bem maliciosamente algumas 
phrazes e dizendo sempre com mui­
tíssima graça e distineção. 

Muito be"3 a Senhora Aleotti no 
papel de Serafina. 

Os demais artistas não tém papeis 
aesta peça, o que é pena, porque o pu­
blico perdeu a oceasião de se despedir 
tambem da Sra. Zangheri, uma ingênua 
de muito talento que fez superiormente 
vários papeis, sempre com applausos 
do publico. 

Emfim. ante-hontem lá partio no pa­
quete Elbe, a melhor companhia dramá­
tica que nos tem visitado — e que será 
para nós um mal, porque difücilmenie 
nos rehabituaremos ás nossas pobres 
companhias dramáticas. 

La se foi a Duse, aquella adorável 
Duse, que nos encantava e deliciava 
com as phantasticas fulgurações do seu 
enorme talento; e o Ando, o actor mais 
completo que temos visto, rara perso­
nificação da arte moderna, elegante e 
correcto, sabendo dizer e sentir admi­
ravelmente, interpretando com a mesma 
fidelidade artística Armando Duval e o 
duque de Nemourds. 

Mar banzeiro os conduza até Buenos-
Ayres, e que nós tenhamos a ventura 
de os tornar a ver em breve. 

E o Ciacchi, o levipede e telegraphico 

emprezario Ciacchi—receba os nossos 
cinceros applausos e traga-nos sempre 
sompanhias do alto valor tsrtistico da 
que se ha andato via. 

FACTOS E NOTICIAS 

Contrahiu matrimônio em S a n t a 
Maria da Bocca do Monte o distineto 

Eoeta Assis Brazil com a Exm* Sr» 
i. Cecília de Castilhos, irmã do Dr. 

Júlio de Castilhos, director da Fede­
ração,. 

Aos noivos enviamos d'aqui as nossas 
sinceras felicitações e desejamos-lhes mil 
venturas. 

SPORT 

Realisam-se amanhan, ás 11 e 'meia 
horas, as corridas do Derby-Club t rans­
feridas de domingo passado por causa 
da chuva. 

O programma é o mesmo que todas 
as folhas, inclusive a aossa, publicaram 
na semana transacta. 

Permitta o tempo e serão magníficas 
as corridas do Derby Club, amanhan. 

Se houver bom tempo será amanhan 
tambem a regata transferida do ultimo 
domingo. 

Foi nomeado director do Diário Ofi­
cial o Dr. Pedro de Bai ros Cavalcante 
de Albuquerque. 

Reuniu-se no domingo o ultimo, a so­
ciedade Protectora dos animaes. Foram 
distribuídos os estatutos impressos e 
approvados depois de algumas obser­
vações. 

Foi eleita por acclamação a dire­
ctoria, que ficou composta de : 

Presidente,senador A. Marcellino Nu­
nes Gonçalves,; 1° vice presidente, 
Dr- Venancio José de Oliveira Lisboa ; 
2° dito, João Carlos de Souza Ferreira ; 
3 o dito, Dr. José Ferreira de Araújo; 
Io secretario, coronel José Brazil inoda 
Silva; 2» dito, chefe de divisão Ignacio 
J. da Fonseca ; thesoureiro, commen­
dador João Alves Affonso. 

Foi eleito tambem um conselho de 
12 pessoas, entre as quaes varias senho-
ros da melhor sociedade, e uma com-
missão-fiscal composta dos Srs. Dr.Hen-
rique Samico, Dr.Luiz A. de Azevedo 
Macedo e José Maria Alves da Silva, 

Nas duas emancipações promovidas 
gela Illma. câmara municipal da corte 

cáram livres 213 escravisados, sendo 
173 mulheres e 40 homens. Despendeu-
se na 1» 14:4008 e na 2» 38:550fl000. 

O Sr. Desembargador Calmon não 
acceitou a denuncia dada pelo 2» pro­
motor publico contra os Srs. Visconde 
de Wildick e Fracisco Brandão de Cas­
tro, sobre o roubo do consulado por­
tuguez. 

20 DE SETEMBRO 

Recebemos da Confederazione Italiana 
di R io de Janeiro um convite para a festa 
que se tem de realisar amanhan, com-
memorativa da entrada das tropas ita­
lianas em Roma e da queda do Poder 
Temporal do papa. 

O Club republicano rio-grandense 
celebrará depois d'amahan com uma 
sessão solemne e a distribuição de um 
jornal especialmente dedicado á glori-
ficação do dia 20 de Setembro de 1835— 
o 50o ranniversario da proclamação da 
republica rio-grandense. 

A sessão se realisará no "theatro Lu­
cinda, ás 11 horas da manhan. 

Dando esta noticia e relembrando 
essa gloriosa pagina da historia da 
heróica província e o nome inimortal 
de liento Gonçalves, saudámos os nos-
ses patrícios, filhos do Rio Grande do 
Sul. 

CONSERVAS 
Do Sr. Dr. Joaquim Pinto Pacca re­

cebemos algumas latas de conservas 
alimentícias da sua fabrica de Bene-
vente, na província do Espirito Santo. 
Continham amostras dos seguintes pre­
parados :— tainhas, lombo ae porco as­
sado, doce de cidra e de banana da 
terra. 

Um jantarinho completo. 
Mandámos vir uma meia de ChateaM-

Lapipa, um pão e um palito ejantáinos 
regaladamente com a suceulenta dádiva 
do Sr. Dr. Pacca. A tainha estava so­
berba:—fresca e appetitosa como se 
fosse preparada no Novo Mundo ou no 
Globo, naquelle mesmo dia. Pareceu-
nos apenas que tinha muita pimenta. 
Embora declare o fabricante no envo-
lucro das latas -. « Com todos os tem­
peros da cosinha brazileira » e seja 
cTelles o principal—a pimenta, achamos 
que fora preferível diminuir a dose 
piperácea porque muitos não gostam 
de pimenta e outros não podem com 
ella. Passámos ao lombo de porco as­
sado. 

Ah, meus senhores, que porco! eque 
lombo! Delicioso! 

Da sobremeza, embora a cidra nos 

Earecesse de um sabor ideal, foram as 
ananas em calda que nos deliciaram. 

Era n a t u r a l . . : não acham? Depois 
d'aquillo—o chylo. 

Nós, como folha que se preza e que 
sabe que tem talento a dar com um páu 
—nós somos dyspeptica. E por isso dis­
semos, de nós comnosco, dando á perita 
para auxil iar a digestão -. « Se com taes 
conservas conservar-se o estômago em 
estado rasoavel, diremos que ellas fo­
ram fabricadas no Empyreo, não em 
Benevente ». Pois o estômago conser­
vou-se inalteravelmente bem. Assim, 
cumprindo a promessa feita, temos o 
gosto de declarar que as conservas de 
Benevente foram preparadas no céu 
por Bril lat Savarin, que Deus haja 
muito tempo sem nós. 

RECEBEMOS 
—. o cherubim, n. 1, periódico semanal, de-

dioado ao bello sexo. -
Que o proteja o bello sexo, collega, e que 

tenha longa vida é o que desejamos. 
— A Divina Comedia de Dante Alighieri, 

fasciculo n. 9, traducção de José Pedro Xa­
vier Pinheiro. r 

— Estadistas e Parlamentares por Timon, um 
exemplar da terceira serie.em que se oecupa 
o auctor com o conselheiro Franklin Dona. 

— A Distracção, n. 49. 
— O Cadastro da Policia, fasciculo n. 99. 
— Processo da Monarchia Brazileira por An-

frisio Fialho. Pamphleto notável. 10 mil 
exemplares; edição gratuita. 

— Historia de Gil Brás de Santilhana, fas-
ciculo n. 4. 

CORREIO 
— Sr. João Silva Loureiro—O seu soneto »*<"'-

lio» tem alguns defeitos, mas em todo o 
caso o amigo tem vocação. Continue. 

— Sr. «Arte»—O Sr. não sabe que todo» oi 
jornaes diários tem uma secção com o titulo 
—Publicações a pedido? E' onde pôde appa-
recer a sua producção. 

— Sr. M. Pinto Neves—Brevemente ha-de ler 
a sua poesia Olvido na Collaboração. 


